MISSÃO OFICIAL A CUBA – 27 a 31 de janeiro de 2013.

III Conferência Mundial Sobre Equilíbrio Social.

Este evento foi promovido pela UNESCO. Participaram 40 países com 800 delegados e delegadas. Um marco na solidariedade internacional.
 Também se fez presente, pelo parlamento brasileiro, a companheira deputada federal, Jô Morais, do PCdoB de Minas Gerais.

 Este evento foi marcado pelas homenagens aos 160 anos de nascimento do grande libertador de Cuba, Jose Martir. "Solidariedade é humano".

O Centro de convenções de Havana foi o grande espaço de debates e troca de experiência sobre as lutas e realidades de cada País.

 Dia 27, o Frei Betto, meu compadre, recebeu pela manhã, o Prêmio Jose Martir (UNESCO), pela sua luta pelo equilíbrio na América Latina

 Frei Betto, autor de 50 livros e militante das causas do povo foi preso e torturado pela ditadura militar, mas, nunca parou a sua luta! À noite, no centro de Havana, um encontro com o companheiro Lula e amigos de Cuba e do Brasil. Prêmio Merecido!
Dia 28. No outro dia eu tive a honra de almoçar com ele. Momento em que colocamos as nossas conversas em dia, sobre as lutas. Ainda no dia 28, eu compartilhei uma mesa de debates com a companheira Silvana Gomes da ALEC e com o companheiro João Luiz da UNIFORJA.

 ALEC (Associação Latina Americana de Solidariedade) UNIFORJA, união de cooperativa de forjados de Diadema (ex-Conforja).

 A Silvana falou da experiência de participação popular em Diadema e o João Luiz falou da experiência positiva dos trabalhadores.

 Eu me pronunciei sobre as conquistas do nosso povo nas administrações dos governos Lula e Dilma e dos obstáculos no Parlamento.

 Obstáculos nas lutas pelos direitos dos trabalhadores e das trabalhadores. Na verdade, ocorriam vários debates simultaneamente.

No dia 29, pela manhã, o Frei Betto faz uma magistral fala sobre Jose Martir e o equilíbrio social no mundo, com ênfase na América.

No mesmo dia, à tarde, o jornalista Fernando Morais, lança o livro "Os últimos soldados da guerra fria". Um momento de muita reflexão. O livro narra a saga de 5 heróis cubanos que entraram nos EUA, de avião, espionaram para Cuba e, hoje continuam presos.

No dia 30, pela manhã, eu e a companheira Silvana, fomos ao Comitê Central do Partido Comunista Cubano, na praça da Revolução, Havana, onde fomos muito bem recebidos pelo dirigente da Secretaria de Relações Internacionais, Jorge Antônio Arias Diaz.

Com ele, dialogamos sobre as nossas lutas no Brasil e, sobretudo, as lutas do povo cubano, contra o inaceitável bloqueio americano. Realmente, a luta desse povo inteligente, alegre e acolhedor é heróica. Desde 1959!

 À noite participamos, na residência oficial do embaixador brasileiro Felício, de um jantar, com autoridades brasileiras e cubanas.

Entre as autoridades cubanas, Presidente Raúl Castro. Entre ele e o Lula, um produtivo diálogo sobre a integração continental.

Assunto abordado entre as duas lideranças : a tragédia de Santa Maria. O governo cubano ofereceu remédio para os efeitos da fumaça.

No dia 31, os debates continuaram, intensamente, c/marcante presença dos brigadistas de todo mundo, em especial dos jovens brasileiros.

Os brigadistas são pessoas solidárias de todo mundo que passam períodos, nas férias escolares, trabalhando com os agricultores.

Na tarde do dia 31, o companheiro Lula fez um extraordinário pronunciamento. Emocionado, falou da tragédia de Santa Maria.

 Depois da fala emocionada, ele pediu um minuto de silêncio. Foi uma comoção solidária dos 800 delegados de 44 países.

 A fala do Lula, se deu em torno da integração latino americana e da solidariedade. Depois falaram lideranças de outros países.

 Assim, terminou esse importante acontecimento. Sobrou solidariedade, lutas e muita amizade entre os povos. Feliz por prestar contas!

Deputado  Vicentinho.

